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“O Cristiano Ronaldo ganhou
porque merecia e porque é, sem
dúvida, o melhor jogador do
Mundo. Ele tem mérito e teve al-
gumas ajudas que soube aprovei-
tar. Pessoalmente, sinto-me parti-
cularmente honrado por ter che-
gado onde chegou e espero que
volte a ganhar este prémio mais
vezes”.

MARQUES DE FREITAS

“É um prémio muito merecido ten-
do em conta a sua prestação na épo-
ca passada. Desde tenra idade que
mostrava que ia ser um fora de série
porque já nessa altura decidia qual-
quer jogo e teve sempre um entu-
siasmo enorme pelo futebol. Penso
que só ganhou este prémio porque
teve a felicidade de ir para os clubes
certos nos momentos certos”.

TREINADOR
EDUARDINHO

“É um prémio merecido por tudo o
que ele fez o ano passado em que
foi, sem dúvida, o melhor jogador
do mundo. Espero que continue a
trabalhar para fazer um bom ano
tanto no Manchester United como
na selecção nacional. Pela idade
que idade tem pode vir a ganhar
mais vezes, se trabalhar da mesma
maneira”.

FUTEBOLISTA
DANNY

“Foi um acto de justiça em relação
aos critérios pré-estabelecidos e
espero que ele volte a ganhar
como prometeu. Sobre os
agradecimentos que teve a
coragem de proferir que sejam
extensivos aos treinadores que
também o ajudaram neste
trajecto e que os amigos que
invocou sejam os treinadores”

TREINADOR
RUI MÂNCIO

Alberto João Jardim tinha quase
a certeza da vitória de Ronaldo:
“É uma grande alegria para o povo
madeirense, uma pequena comu-
nidade que nem chega aos 300 mil
habitantes, ver os seus filhos com
sucesso por esse mundo fora. É a
nossa fibra, a maneira de ser do
povo madeirense”.

Jardim vai mais longe, confes-
sando esperar mais do jogador.
“Ele é ainda jovem e, mesmo
como futebolista, penso que não
atingiu o máximo”, frisou.

Mais, o governante afirma que
ainda vai ver uma “grande carreira
do Ronaldo como empresário, se
ele tiver juízo”, e até na política.
“Ele é um homem muito inteli-
gente, muito perspicaz, muito in-
dutivo. Ele tem todas as qualida-
des para, a partir dos 40, ser um
grande político”.

Questionado se esta é uma for-
ma de promoção para a Madeira,
Jardim é claro: “Neste momento
é, de facto, promoção, mas é aci-
ma de tudo a Região que tem or-
gulho nele, é ele que está a ser
promovido, a grande estrela”.

O telegrama de felicitações de
Jardim expressa o orgulho da ter-
ra que o viu nascer. “A família é
que teve um papel decisivo, prin-
cipalmente a mãe, uma senhora
de muita força e que, no meio de
tanta dificuldade, ela foi o grande
almirante desta nau”, reforça.

Jardim frisou ainda a importân-
cia da política desportiva da Re-
gião. “Havia uns patetas da oposi-
ção que queriam que não houves-
se competição, que fosse toda uma
massificação e nunca haveria
Cristianos Ronaldos. Aí sou um
pedacinho egoísta e sinto uma
pontinha de orgulho nisto, porque
foi a política desportiva a dar re-
sultados”, reforçou. Uma política
que é para continuar, mesmo que
com menos dinheiro, garantiu.

FRANCISCO J. CARDOSO
fcardoso@dnoticias.pt

Éaprovada
“nossafibra”Estetroféu évosso

Cristiano Ronaldo decidiu partilhar
com os portugueses a distinção com
que tanto sonhou e que acabou por
ser confirmada no frio ‘caloroso’ de
Zurique. Nas várias reacções que foi
proferindo na longa caminhada en-
tre o palco da ‘Casa da Ópera’ e o
carro que o levaria ao aeroporto, o
jogador madeirense foi bastante ge-
neroso na distribuição dos ‘louros’.

“É um prémio para todos os por-
tugueses”, disse. “Sem eles não teria
estado motivado nos jogos. O troféu
também é deles”, disse a figura da
Selecção Nacional. Cristiano Ronal-
do admite ter contribuído para que
Portugal seja um país orgulhoso do
seu futebol e dos seus futebolistas.
“É difícil descrever o que sinto neste
momento. Apenas gostaria que con-
tinuassem a apoiar-me com têm fei-
to até aqui, não só a mim como a to-
dos os que lutam pela Selecção de
Portugal.”

No plano pessoal, prometeu vol-
tar às galas da FIFA. “Voltarei aqui
porque o meu ciclo não acabou”,

disse o jogador, o segundo portu-
guês a inscrever o seu nome nos no-
táveis da FIFA, depois de Luís Figo,
em 2001. “Ser considerado o núme-
ro um é um grande momento de fe-
licidade. Já pretendia este prémio
há alguns anos. É um momento úni-
co”, revelou. “Quem me conhecia
sabia que eu tinha esta ambição.
Mas quando cheguei ao Sporting,

não imaginava tudo isto. Consegui,
graças a Deus e ao meu trabalho.
Quero estar aqui mais vezes”, repe-
tiu.

Sem tempo nem condições emo-
tivas para diversificar o seu discurso
de vitória, Cristiano Ronaldo acabou
por pedir desculpa pela pressa em
sair dali. Afinal, nem tempo terá
para festejar com a sua família, por-

que valores mais altos se erguem, já
a começar pelo encontro de ama-
nhã, frente ao Wigan. “Tenho de
apanhar o avião”, explicou, simples-
mente. “Há um jogo importante esta
quarta-feira e queremos ficar em
primeiro lugar, para não sair mais de
lá. Vou jantar em pleno voo. Gostava
de estar com a minha família, mas
não posso. É assim a vida.”

Cristiano Ronaldo dedicou o prémio a “todos os portugueses”. FOTO KEYSTONE/STEFFEN SCHMIDT/AP
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Adversários reconhecem mérito
O argentino Lionel Messi (FC Bar-
celona) e os espanhóis Fernando
Torres (Liverpool) e Xavi (FC Bar-
celona) reconheceram o mérito de
Cristiano Ronaldo na eleição de
melhor do Mundo FIFA 2008,
graças a uma temporada “fantásti-
ca”.

“Cristiano Ronaldo é um gran-

díssimo jogador e demonstrou-o
durante todo este ano. Espero ga-
nhar em 2009”, declarou Messi.

“(Ronaldo) Fez uma época fan-
tástica. Com a Bola de Ouro, a Bota
de Ouro, o título de campeão de
Inglaterra, da Liga dos Campeões
e o de melhor marcador da ‘Pre-
mier League’. Limitei-me a felici-

tá-lo. Ele merecia o prémio mais
do que ninguém. Foi um grande
ano para ele”, admitiu Torres.

Xavi, médio e colega de Torres
na selecção espanhola que se sa-
grou campeã europeia no Áus-
tria/Suíça2008, também afirmou
que “este prémio era esperado
pela época que ele (Ronaldo) fez”.

“É um futebolista excepcional.
Será muito dificil para mim ga-
nhar algum dia. Este é um prémio
que distingue mais os jogadores
com características individualis-
tas, sobretudo avançados. Eu jogo
muito para o colectivo e por isso
não me destaco tanto”, concluiu
Xavi.

AGOSTINHO SILVA
ENVIADO ESPECIAL A ZURIQUE (SUÍÇA)
asilva@dnoticias.pt

“É um grande orgulho, ainda para
mais para quem, como eu, traba-
lhou directamente com ele. É um
prémio merecido que começou a
ser construído há muito tempo,
não só este ano, pois o Ronaldo
sempre demonstrou grande ambi-
ção. Foi o culminar de muitos anos
de trabalho e acredito que será
apenas o primeiro de muitos”.

TREINADOR-ADJUNTO DO SPORTING
LEONEL PONTES

AMIGO DE RONALDO


